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Introdução Xpert® Bladder Cancer Monitor

Vantagens

Tipo de amostra

De acordo com os dados do Global Cancer 
Observatory de 2022, o cancro da bexiga 
foi classificado como o 8º tipo de cancro 
mais prevalente em Portugal. Revela-se 
particularmente alarmante no sexo masculino, 
onde ocupa a quarta posição em termos de 
incidência. [1]

Apesar das elevadas taxas de sobrevivência, 
estes pacientes têm um elevado risco de 
recidiva e progressão tumoral, com taxas 
de recorrência a atingirem mais de 60%, o 
que prova o papel relevante dos cuidados de 
monitorização da doença. [2, 3]

Após o diagnóstico inicial, a deteção precoce 
da recidiva é assim essencial para a gestão 
eficaz dos pacientes com Cancro da Bexiga 
Não-Invasivo (NMIBC) sendo necessário um 
acompanhamento muito regular através de 
métodos como cistoscopia e citologia urinária. 
Infelizmente, a cistoscopia apresenta limitações 
na detecção de Carcinoma in situ (CIS) e é 
por vezes também falível na identificação 
de tumores papilares. Adicionalmente, após 
procedimentos de cistoscopia invasiva, muitos 
pacientes experienciam dor, hemorragias 
e infeções. Há, portanto, uma necessidade 
premente na utilização de métodos não-
invasivos e indolores para a monitorização de 
NMIBC. [2, 3]

A redução da ansiedade dos pacientes em 
relação ao desconforto dos testes pode 
melhorar a adesão à monitorização e garantir 
a deteção precoce da recidiva do cancro da 
bexiga. A morbilidade e os custos associados ao 
cancro da bexiga sublinham a necessidade de 
estratégias de vigilância eficazes, com ênfase na 
monitorização da progressão da doença. [6, 7]

O Xpert® Bladder Cancer Monitor é um teste molecular não invasivo com sensibilidade clínica 
comprovada e especificidade para cancro da bexiga de baixo e alto grau. [4, 5]

Através da medição da expressão de 5 mRNA-alvo (ABL1, CRH, IGF2, UPK1B e ANXA10) 
numa amostra de urina mictada, a Unilabs disponibiliza uma opção rápida e simplificada para 
monitorização destes doentes, com emissão do relatório final em apenas algumas horas após a 
receção da amostra no laboratório.

As guidelines da Associação Europeia de Urologia (EAU) preconizam a utilização destes 
biomarcadores, que devido à sua elevada sensibilidade e valor preditivo negativo, podem ser 
intercalados na monitorização dos doentes com testes mais invasivos e de menor sensibilidade 
como a cistoscopia e citologia urinária. [2, 3]

• Utiliza uma amostra não invasiva (urina mictada)
• Tem um valor preditivo negativo de 93,9% face a cistoscopia e histologia
• Rapidez na obtenção do resultado – 24h

A pesquisa é efectuada numa amostra de urina mictada que deverá ser transferida para um tubo 
de transporte contendo reagente de conservação.
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